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ASSIGNATURAS

Cidade,  a n u o   lõSOOO .
» s e m e s t r e . . . . . . . . .  8$000

F ôr a,  a n n o    18$000
» s e m e s t r e    10$000

P AGAMENTO ADIANTADO
Numer o a v u l s o ......................   $200

' Namor o á t r a z a d o . . . . . . . . .  $ 3 0 0
PU BL ICA ÇÕ ES

Secção L ivr e ,  l i n h a ....................  $200
E d i t a e s ,  l i n h a   ............  $ 30 0
Pub l i caç ão  em I a. p a g i n a . . . .  $400
A nnunc ios  pelo que  se  c o n v e n c i o n a r .  

— —
T o d as  a* publ icações  s er ão p a g a s  ad i -  

a n t a d a m e n t e ,  bcin as s i m como as  as s i g-  
n a t u r a s  d e vend o os i n t e r e s s a d o s  dir igi  
r em- 8 e d i r e ç t a r  e n t e  ao g e r e n t e  des t a

»folha,  J o ã o  P e r y  d e  Sampai o .

A administração publica do Estado, a 
estas horas iniciada pelo eminente ci­dadão Dr. Jorge Tibiriçá, traz comsigo o augurio do progtesso, de equilíbrio finan­ceiro e bem assim,a continuação da campanha contra os espíritos descrentes do regimen republicano, conquistando-os pela sabia exe­cução das leis e regulamentos ; pelo absoluto respeito á autonomia municipal, nos nego- oios que lhe são peculiares ; á soberania 
do povo, essencia do regimen, representada pelas m aiorias; pela garantia plena da li­berdade do voto e da representação das minorias, sendo esta, além de um direito, uma necessidade á vida politioa dos go­vernos, que n’ellas encontram a melhor e a mais segura fiscalisação dos actos subversi­vos dos seus aoxiliares, e finalmente, esti­mula com suas acções, orientadas ou não, os sentimentos de patriotismo, e de sua existenoia respeitada, procede a emulação do progresso moral de um povo e o seu desenvolvimento material pela proveitósa e 
constante applicação de sua actividade.O dr. Jorge Tibiriçá representa uma das glorias do passado Republicano, e é um dos caracteres que mais se tem < levado no conceito de seus concidadãos. Esperar, augurando os acertos de que viemos de ' dizer, e bem assim a realisação do seu programma, não é esperança vã ; e nem o critério da presumpção encontra sua rasão, sinão nos %actoa de sua passada adminis­tração.

A actualidade politica da Republica seria muito outra, se desde o seu inicio houves­se contado sómente com homens da esta­
tura moral do Dr. Jorge Tibiriçá, porque diante de tão preclaro cidadão, as ambi­ções descabidas e desordenadas, e o desejo de imperar a vontade evola-se, dando 
ingresso ao Direito e á Justiça.

--«o»--
Domingo, logo pela manhã, foi hasteado o pavilhão nacional, nas fachadas dos edi­fícios da Camara Municipal, do Grupo Escolar Dr. Ceqario M oita, do Club La voura e Commercio, e da redacção d'esta folha. No «Club Lavoura», foi também hasteada a bandeba. paulista da propagan­da.Logo apoz o meio dia, a Cam ira Muni­

cipal, rcuniu-se eAV sessão extraordinaria, com o fim de prestar u m i homenagem ao Dr. Jorge Tibiriçá, pela sua ascenção ao 
poder.

Estiveram presentes todos os vereadores, 
pendo n'esse aoto redigido um telegramma

r í es  e l e í í r a s

Braços  nervosos ,  b ra n c a s  opul enc ias ,
B i ma es  b r an c ur as ,  fu l gi das  b r auc ur as ,  
Alvurao cas tas  v i r g i n a e s  r . lvuras,  
La c t es cê nc ia s  das  r ar as  lac tes cênc ias .
As f as cinant es ,  m ó r b t d t s  d o r mê n ci a s  
Dos teus  abra çcs  d e  l e c t h ae s  f léxuras,  
P r odu zem s ens a çõ es  de a g r e s  t or turas ,  
Dós desejos as  inóruas  f lorescencias .

mino ‘Raym undo de S o u fa —Jose Corrêa Pacheco e S ilva —1 rincu de S o u ja -A d o l-  pho Galváo de Almeida—J osino Carneiro# 
DOS JU IZ E S  D E PAZ DE YTU'

AO DR. JORGE TIBIRIÇÁ'.
SÃO PAULO.Os juizes de paz de Ytú, na qualidade de membros do Poder Judiciário, felicitam o Estado de São Paulo, por contar, como seu Presidente, um dos republicanos imma- culados que tem sabido se impor pelo sen reconhecido íimor ás instituições e á Pa- tria.

Ytú, 1 de Maio de 1904.
Dr. Antonio Constantino da S ilva  Cas­tro—José Feliciano Mendes—José E lias  Corrêa Pacheco.

Braços  nervosos ,  t e n t a d o r a s  
Que p r ede m,  t e r a n i z a m  como os herpes ,  
Dos delyrios ua  t r e mu l a  c o h o r t e . . .
Pompas  d e  c a r n e s  t ép idas  e floreas,  
Braços  de  e s t r a n h a s  oorrecções  ma r mó r e a s ,  
Aber tos  p a r a  o a m o r  e pa ra  a m o r t e  1

C ruz  e  SOUZA.

V íe S o la L . '
E n e m viva a l m a  no me u mu n d o  i n t erno ,  
Tão p ov oa da  d c  visões o u t r ‘ora  !
Meu coração,  q ue  át ro pe zar  de vor a.
Se n t e  em m e u  pei to a  ins ipidez do i nverno.
N e m  um sorriso qne do mu n do  e x t e r n o  
V e u h a  leoir  a  dor q u e  eu soffro a g o r a . . .  
Eu q u e  pedi  a Deua e t e r u a  au r or a  
Serei  accaso um réprobo,  do inferno ? . . .
Cer to que  não.  Muito liei soffrido e ando 
Soffrendo a i n d a  esse m a r t yr i o  i nfando 
De bedoino do Amor,  n e m Svh ur a i m m e n s o
Certo que  não.  L a  m e s m o  no dezer t o,
Ve rd e s  agi tado,  a c e n a - n o s .  aber to,
Viçoso oasis  pa re cend o um lenço !

S o a r e s  JUNI OR.
ongratulatorio, que foi assignalo por todos os vereadores.A sessão foi assistida pelos m^m lfos do Directorio, juizes de pa:, autoridad s po- 

liciaes, e grande massa popular, qúe en­chia a vásta sala da Camara.As duas horas, em ponto, foi queimada una bateria de vinte o u n tiros, e subiram aos ares innúmeros foguetes, e a corpo ração musical Indsp inienc>a T r in t i  do Outubro , que se achava postada junto ao idificio da Camara, tocou o hymno nacio­nal, eendo n'essa occasião erguidos rauitos vivas ao Dr. Jo rg í Tibiriçá, ao coronel 
Mello e O iveira, ao Estado de S. Paulo, a Republica Brazileira, ao General Glyce- 
rio, ao Dr. Bernardino de Campos, á Com- missâo Central, e a outros vultos proemi­nentes da potitica.D’ahi dirigiram-se ao Club Lavoura , pre­cedidos da mesma corporação musical, que ali tocou até an quatro horas.No Club, fallón o nosso antigo compa­nheiro de trabalho Nardy Filho, sendo erg idos muitos vivas, e feitas varias sau­dações aa novo governo, e ao governo do Dr. Bernadino de Campos.Foram então transmii tidos os seguintes telegrammas ao Dr. Jorge Tibiriçá.DO DIRECTORIO REPUBLICANO DE 

YTU' AO DE. JORGE TIBIRIÇÁ.
SÃO PAULO.O Directorio Republicano de Ytú, hoje 

reunido extraordinariamente, apresenta á

V. ExcH. o  protesto de seu respe to, consi­deração e inteiro apoio ao Vosso Goveruo. E ’ grato ao Directorio, e motivo de real 
jubilo, ver nos c dmiades da alta direcção executiva do nosso glorioso Este do, um 
dos membros do grande Partido Republi­cano, que sempre foi encõnrado na van­guarda dos seus mais convict >s h a ta ja d o ­res, que soube espalhar |)or toda a parte, nobres exemplos de civismo, honradez e patriotismo.

Ytú, 1 de Maio de 1904.B irão do Ila hym , presidente— Dr. An­tonio Constantino da Silva Castro—Lou- renço X iv ie r  de Almeida B ueno— José Jeliciano Mendes— Antonio de Almeida Sampaio,
DA CAMARA MUNICIPAL DE YTU’

AO DR. JORGE TIBIRIÇÁ 
SÃO PAULO.

A Camara Municippl de Ytú, reunida hoje em sessão especial e extraordinaria, felicita o Estado de S. Paulo que neste momento se enaRece por ver vossa exa. de novo presidindo os seus destinos, os quaes, em bôa hora, vos foram confiados e bem assim interpretando os sentimontos d • seus municipes e convencida dos vossos altos e inequívocos dotes de civismo, criterio, ca­
pacidade e patriotismo hypotheca-vos seu franco e leal apoio.

Antonio de Á lm e;da Sampaio, presidente  —Jernando Dias F erra f, vice-presidente — Jrancisco de M esquita B arros—B elar-

| DAS AUTORIDADES POLICIAES DEYTU’
AO DR. JORGE TIBIRIÇÁ'

SÃO PAULO.O delagalo o subdelegado de Ytú, por 
si e por seus supplentes e , auxiliares, com o máio. ’respe‘iio e consideração, vêm pro­testar a* Va. .Exca. absoluto e confiante apoio ; e ao mesmo tempo, felicitar o Estado 
de São Paulo ‘pelíú Vossa ascenção ao P o ­der.

Ytú, 1 de Maio de 1904,
‘Z>r. Lwif G abriel de Sou fa  F r e i ta s , delegado -de P o lic ia—J osé ‘B en to  P aes de B o rro s, sub-delegado.

DA REDACÇÃO D ’«A CIDADE D E YTU’> AO DR. JORGE TIBIRIÇÁ.
SÃO PAULO.Hosanas ao Estado de São Paulo ! Ytú em festas. Partido Republicano Govémista, reunido em maÚDria, acclama o nome de 

V. Exca. cogió um dos seu£ conspiçncé e estima io chefes. A «Cidade »de-* Ytú i ,  hu­m illa <irga,i» d'* P a rado  R èpublican^ vos 'fenda uni p?c*to de S in ce ra  e m e re c id a  homenagem bradando : 1
Viva o Partido Republicano do Estado 1Viva o Estado de São Paulo !Viva o Presidente do Estado de São Paulo 1
Viva o Presidente da R epublica!
Viva a Republica dos Estados Unidos do B raz il!Ytú, 1 de Maio de 1904.
Francellino C in tra , redactor d'A  C i d á d e . DO COMMERCIO DE YTU’

AO DR. JO RG E TIBIRIÇÁ'
SÃO PAULO.Os signatarios d'este, em nome do com- meroio de Ytú, congratulam-se com V. Exo*. e com o Estado de S. Paulo, pela vossa posse a presidencia, e proteata-Vos leal e franco apoio.

Viva a R epublica!
Capitão Joao Antunes de Almeida—A n ­tonio Jerre ira  Dias— Victaliano de A l­meida Prado—Gomes & Rocha—Joaquim  Victorino de T  dedo Paulo A da Kocha 

Pinto  — Horacio Geribello—Dias Galvão & Toledo.
A's cinco horas da tarde, a corporação musical «Independencia 30 de Outubro», rcalisou um concorto no coreto do jardim  publico, afflumdo áqn elle lugar, enorme multidão:
Ao começar e ao terminar o concerto, foi executado o hymno nacional.Do coreto, foi a banda para o «Club Layoura», onde tocou até ás dez e tanto da noite.
Quer a tarde, quer a noite o «club* es­teve sempre cheio de amigos nossos, qne 

iam em intima satisfação, prestar solemne homenagem a posse do Dr. Jorge Tibiriçá.
Ainda a noite foram erguidos muitos brindes ao Sr. Dr, Jorge Tibiriçá, coronel Mello e Oliveira, Dr. Br. Bernardino de Campos, e outros cidadãos.
Aos presentes, foi servido cerveja em pro­fusão tanto a tarde como a noite.
Ao coronel Mello Oliveira, tambem em­

possado do cargo de Vice presidente, foram transmittidos os seguintes telegrammas :
DA CAMARA M UNICIPAL DE YTU'

AG CORONEL JOÃO BAPTISTA DE MELLO OLIVEIRA
SÃO PAULO.

A Camara Municipal de Ytú, hoje reu­nida em sessão especial extraordinaria, apresenta a v. exa. o se i protesto de fran ­co e leal apoio e. congratula-se com o Es­tado de S. Paulo pela voSsa ascenção á vice- presidencia, porque o vosso passado, honroso



e nobre, é penhor seguro do quanto ha a 
esperar de vossa exa.Antonio de Almeida Sampaio, presiden­te ; F e m  m io  T)ias F errap, vice-presi­dente ; Francisco de M esquita B arros , Belarmino Raymundo d* Soup a, José Corrêa Pacheco e S ilva, Ir im u  de Soupa, Adolpho Galvao de Almeida, Josiuo Cur- neiro.
DO DIRECTORIO REPUBLICANO DE 

YTU'
AO CORONEL JOÃO BAPTISTA DE MEL LO OLIVEIRA SÃO P_Ü LO .

O directorio republicano de Ytú, como sempre, vos assegura inteiro apoio e felicita o Estado de S. Paulo pela vossa posse do logar de vice-presidente. Viva o Partido Republicano 1 Barão do I t ih y m , presiden te; Dr. Antonio Constantino da S ilva Castro , Lou- renço X avier de Almeida Bueno , José F  liciano Mondos, Antonio do Almoida 
Sampaio.

Ao Dr. Bernardino de Campos foram tam. bem transmittidos os telegrammas abaixo. 
DO DIRECTORIO REPUBLICANO DE YTU'AO DR. BERNARDINO DE CAMPOS 

SÃO PAULO.
O Directorio Republicano de Ytú, no mo­

mento em que V: Exca. um dos grandes che- fes do Partido Republicano do Estado, se retira da alta administração, e em nome do eleitorado republicano que prestigia este Directorio, apresenta vos as sinceras fe'ici- 
taçães pela exemplar administração do vosso periodo governamental.Bario do Itahym , presidente—Dr. An- t.mio Constantino da S ilva  C astro—Lou- 
renço X avier de Almeida Bueno - - José Feliciano ¿Mendes—Antonio de Almeida S  i'iipaio.
DA CAMARA M UNICIPAL D E YTU'

AO DR. BERNARDINO DE CAMPOS
SÃO PAULO.

A Camara Mnnicipal de Ytú, interpretan­do os sentimentos de seus municipes, agra­
decemos penhorada a benéfica influencia que exerceu o VoSso Governo na manu­tenção da ordem e do progresso d'este municipio, e protestarnos profundo reconhe­cimento, respeito e merecida consideração, como tudo consta da acta da sessão hoje realisada.

Ytú, 2 da Maio do 1904.
Antonio de Almeida Sampaio, presidente — Fernando D i as Ferrap, vice-Presidente — Francisco M esquita B  irros—Belarmino T^aymuudo de Soupa—José Corréa ‘P a­checo e S ilva —irineu  de So upa—Adolpho Galvão di A lm i i i i—Jotfno  Q irneiro.
Ao Dr. Domingos C o rré i da Moraes, foram transmittidos 03 seg líntes telegrammas :

DO DIRECTORIO REPUBLICANO DE YTU'
AO DR. DOMINGOS CORRELA DE MO­RAES SÃO PAULO. 

Este Directorio, em nome do Partido Re­publicano de Ytú, rende-vos a devida home­
nagem pela sabia e criteriosa administração do Estado, todas as vezes que V. Exca. su- bstituio o seu P residen te; e protesta á V. Exc*. sen respeito e alta consideração.Bardo do Itahym , presidente—D r. A n ­tonio Constantino da S ilva  Castro— Lou- renço X avier de Almeida Bueno — José  Feliciano Mendes — Antonio de Almeida Sampaio.
DA CAMARA MUNICIPAL DE YTU'AO DR. DOMINGOS CORREIA DE MORAES SÃO PAULO.

A Camara Municipal de Ytú, interpre­tando os sentimentos de seus municipes, vos rende preito e homenauem pelos servi­ços qne por V. Exca. foram prestadas ao Estado, como tudo consta da acta da 
sessão de hoje.Ytú, 2 de Maio de 1904.

Antonio de oAlmeida Sampaio, presiden­te —Fernando Dias Ferrap, vice presidente — Francisco de M esquita B arros—-Belar­mino Raym undo de Soupa—-José Qorvéa Pacheco e S ilva— Irineu  de Souza—Adol­pho Galvão de Almeida—J o sim  Carneiro.
A' Commis8áo Central foi tambem trans­m itid o  o seguinte telegramma :

DO DIRECTORIO REPUBLICANO DE 
YTU' A’ COMMISSÃO CENTRAL 

SÃO PAULO.
O Directorio Republicano de Ytú, con­gratula-se com a Commis8áo Central, pela 

posse dos senhores Doutor Jorge Tibiriçá e Coronel João Baptista de Mello Oliveira, Presidente e Vice-presidente do Estado. 
Esse facto traduz a pujança e oriterio da direcção do Grande Partido Republicano do Estado, em cujo gremio este Directorio se honra em pertencer.Barão do Ita hym , presidente—D r, A n ­tonio Constantino da S ilva Castro—Lou- renço X avier de Almeida B ueno— José  Feliciano M endes— Antonio de Almeida 
Sampaio.

A C l DAD B

NOTAS FA LSAS
Eurico Saldanha, que pelo nome não se perca, o jornalista nec plus ultra, o don- trinador sui generis, o grande pliilosopho 

rococó, o incommensnravel frei Coquinho, pregador de moral que tem por divisa o façam o que eu m andt e nao o que eu faço ; o unico homem de bem que Ytú agasalha, metteu-se agora a passador de notas falsas; e os nnicos prejudicados, são os incautos leitores do «Republica».Parecerá áspero o termo, porém, como o que não ó verdadeiro, não deixa de ser falso, logo as notas do dia, com que olle narcotisa os incautos leitores d'aquella borga, são notas falsas, falsiBsimas mesmo ; visto exprimirem justamente o contrario do que elle pensa e obra.Vem elle no ultimo numero d'aquella bagaceira, com uma lenga-lenga dos mil diabos, para chegar á conclusão de que eu sou um palhaço da imprensa, e que 
elle... não o ó.E ' irrisorio IEurico, póde inculcar-se como homem de bem, como um p u ro ; que tenho eu com tal ? 1 Se ea quizesse provar o contrario, acredite-me, não teria muito trabalho em ir buscar suas mazelas, porém, jamais foi meu ficto revolver a vida intima e negooios particulares de quem quer que seja, mor­mente de meus inimigos; porqus, sj ha quem, sequioso de esemdalos, gosta d’essa especulação com a vida alheia, tambem ainda 
ha corações nobres e generosos que revoltam- se com esse procedimento. Foi sempre o meu costume, quando tenho necessidade, por motivos poderosos; deffender-me, sem accu sar ningnem; ainda mesmo a meus anta­gonistas.Porem, nem todos pensam assim, e Eu- rioo Saldanha, para dar mais sal a seus escriptos, como essas hetairas de baixa especie, nunca deixa de ir  buscar qualquer circumstancia da vida privada dos seus 
inimigos, para que assim, os que gostam dos prafcinhos escandalosos, possam sabo- real-os a contento, embora essa exploração, pretenda manchar uma reputação, que tem sabido conservar-se livre de macula apezar dos constantes revezes e contrariedades da sorte oriundas de sentimentos nobres.Que importa para elle a reputação doa mais ? Quanto vale ella a seus olhos ? Nada. E por isso, ó desafeoto, espesinhe-se; po­nha-se no torniquete da difamação.Que importa que por esse motivo, tantas pessoas se mortifiquem; que uma esposa vá definhando dia a dia, que cada uma d’essas alfinetadas, vá feril-a em seu cora­ção, como setta envenenada; que umas velhinhas, alqnebradas fpelos annos, àca- bninhem-se mais e mais,%om essa campanhá dé difamação torpe e traiçoeira ; que ura velho sempre respeitado tambem se aca- brunhe, vendo se, (porque reílecte-se em seu filho), alvo de insidiosas calumnias, que elle sabe, tem consciência de que não são mais do que os meios de procurar affastar seu filho do posto que bem ou mal ocou- pa ?Tudo isto não tem importância alguma.Faz parte da grande cruzada do jorna­lismo sório; é isto o que se chama ser jornalista; ó isto o que se chama ser ba­luarte de idóas nobres ; ó isto o que se chama doutrinar povos e identificai-os com palavras e exemplos ? ! . .  .Sim, ó isto ? 1 . . .Espesinhe-se. E ' adversario ? Carregue com o peso da billis peçonhenta que a penua convertida em lategos, ha por bem desferir. . .E ' isto que entende e pratica Saldanha, e lampeiramente, cynicamente, avoca a posição de orientador do povo.. .Infeliz povo I Pobre imprensa ! . . .

•  «
Pensará o meu gratuito delaotor, que eu receio-me das suas meias palavras e reti­cências ; e que se não dou o troco em igual moeda, a todas as suas bobagens, é de medo ? Engana-se, porque eu posso ter muitos e muitos defeitos, convenho; po­rém, ainda não representei os papeis pas­sivos que esse homem de bem, que esse puro entre puros tem representado em sua vida.O «Republica», não de hoje, mas de ha muito, vem sempre com meias palavras, sobre o meu passado em Jundiahy.
Alguem qne não me conhecer, poderá aoredital-o; porém, os meus amigos sabem 

muito bem da minha vida n'aquella cida­
de.

Autoriso Eurico Saldanha, autoriso não, desafio, a fazer uma devassa a meu respeito u'aquelle lugàr, e, si não quizer se dar a esse encommodo, ó bastante dizer, que eu em pou­
cos dias e sem grandes sacrifícios, apre­sentarei, devidamente legalisados, docu­mentos de pessoas respeitabilissimas d'ali, com as quaes demonstrarei qual foi a mi­nha norma de conlucta n'aquella cidade, como funccionario, como jornalista, como politico e como cidadão, nos onze annos em que lá morei e constitui fam ilia; e, para isso demonstrar, não me limitarei a documentar-me somente com firmas de 
antigos companheiros políticos, irei solici­tar tambem as d? adversários de então.

DE Y'TU’
Desoulpe-me o publico esta tremenda estopada ; mas, o que fazer, si por mais de uma vez tenho sido provocado por meus 

gratuitos delactore8?Nunca pretendi justificar-me, porque sou 
aqui bastante conhecido ; vindo para Ytú, com poucos mezes de idade, aqui cresci e 
eduquei-me ; e os meus quasi conterrâneos, conhecem-me desde creança ; e mesmo na facção politioa, da qual o senhor Eurico Saldanha, pretende ser porta-voz, ha al­guns homens de bem, que poderão attestar minha condncta; porém, ea  não exijo tantoEurico Saldanha poderá fazer o mesmo?

Não sei.O mesmo jqm al, tambem de ha tempo pretendeu fazer orer que de Jundiahy eu sahi corrido para Ytú. E ' outra infamia.Vim de Jundiahy, obrigado pelo meu velho pae e tias, que insistentemente cha­mavam-me em cartas e telegrammas ; sem que eu accedesse a esses constantes chama­dos, porque não me ficava bem affastar-me do campo da lueta, onde me collocára des­de a scisão do P. R. F. luetando sempre 
contra uma politica toda de perseguições ; porem sempre depositário da maxima con­fiança dos meus chefes, e de mais de uma centena de eleitores ; não queria abando- nal-os no momento, póde se dizer, mais cri­tico. O meu valor era nenhum, mas em todo o caso era um soldado dedicado, que o adversario por mais de uma vez, procurou 
chamar para as suas columnas, ofierecendo rendosos empregos, patente de guarda n a ­cional, e outras regalias ; propostas que sempre repelli com dignidade, mais ainda quando passando as escólas, (em cujo nu­mero a minha se achava) a serem munici- paes, por uma lei do Congresso de 1899, tinham os professores de sujeitar-se a imposição das Camaras,que délias podiam dispôr a sua vontade, como coisa sua. Novos offerecimento8 tive então, porém pre­
feri deixar o magistério, a ligar-me com meus adversários.

Repelli sempre esses offerecimentos, ad­vindo d 'ahi rancorosa odiosidade contra mim. *• •A política n'aquella cidade, teve um período de exaltação extrema, foi quando ao finalisar-se a qualificação de eleitores estadoaes, não obstante toda a pressão, dimanada da facção situacionista, vio que nós estavamos com uma maioria sobre ella ; e aquelles que mais trabalharam no servi­ço de qualificação, se tornaram de nm momento para ontro, alvo de todas as 
tentativas ; e então preparou-se uma ag- gressáo entre ontras pessoas, a mim, que então redigia O Commercio da Jund iahy  com Manoel Azevedo ; a Manoel Arruda, redaotor d' Ml Folha e a João Augusto de ,^>odoy, redactor d '0  M unicípio de Jundia-

De todos, só foi aggredido n uma quin­ta-feira, após a sahida dos jomaes, ao virar uma esquina do largo do Rosário, João de Godoy, e isto mesmo de traição.Entre mim, e o aggressor de João Go­doy, deu-se apenas uma pequena troca de palavras, no largo da Matriz, quando eu por ali passava com destino a redacção, onde ia levar alguns originaes, para adian­tar serviço, visto que nessa tarde deveria ir, como fui, a S. Paulo, tratar de nego- cios, mesmo de interesse partidario.Nada mais houve.Um officioso telegraphou ao Estado de S. Paulo, e este jornal publicou o te le­gramma em que dizia estar eu bastante maltratado, devido a uma aggressão que se verificara na vespera contra mim ; não 
obstante estar eu esse dia na capital, d'onde telegraphei para aqui, temendo já o resultado e o panico que em minha fa­
mília viria produzir esse telegramma espa­lhafatoso ; mas, á tarde chegando em Ju n ­diahy, encontrei já telegrammas d'aqui chamando-me a toda a pressa.

Neguei-me a vir, porque, tendo atraves­sado já o período mais agudo, não receia- va-me de coisa nenhuma, porém as cartas redobravam-se, indo até portador d'aqui para buscar-me. Obsfcinei-me ainda, e só em 20 de Setembro, é que aqui vim a passeio, e chegando com intenção de voltar no dia immediato, visto lá ter deixado minha mu­lher e minha filhinha mais velha doentes, fui obstado n’esse intento por meu pae e tias ; e alguns dias depois, como não me consentissem voltar a Jundiahy, o meu irmão Luiz, foi encarregado de ir busoar a minha familia.Estes factos não seriam trasidos a pii- 
blioo, porém, como os meus inimigos pro­curam d'elles tirar partido, narro-os a con­
tragosto.Soffri em Jundiahy toda a sorte de per­seguições, porem jamais me abalei ; o meu ficto unico, era a volta ali da paz e har­monia da familia jundiahyana, e n'esse intento muito trabalhei, estando ainda lá 
os meus antigos amigos e chefes, que po­derão attestar esta minha aífirmativa.Cheguei mesmo a soffrer privações, e si não fosse a generosidade de alguns amigos, e sem embargo aqui eu cito o nome de João Teixeira da Silva, nem o pão eu te ­
ria para dar a minha familia.Estabelecendo aqui a minha residencia, 
oomo opposicionista que era, não iria alis­tar-me nas fileiras do partido mar a g  ato. então senhor da administração politica do

município, porque a isso se oppunha a minha intransigencia politica.Oito ou dez dias depois, estava en na redacção d'este jornal, como auxiliar do Dr. Leite Pinheiro, então seu redaotor ; e desde ahi, aqui tenho me mantido, supe­rando todos os sacrificios, ganhando pe­
queninos ordenados de escriptos aqui e ali, pequeninos serviços no fôro, que pouco rendem, e assim tenho vivido ; e, si devo, isto unicamente a mim compete pagar, sem que seja preciso ser insuflado por quem 
tambem não paga com a devida regulari­dade os seus débitos.

Restabelecido o cargo de Inspector Mu­nicipal, a meu pedido, não preciso negar isto, fui nomeado para tal, tendo recebido ordenado d’elle, dons mezes a 200$000, e mais tres ou quatro mezes a 100$000, quando o ordenado d'esse emprego, no tempo d os maragatos no poder era de 
300$000. E desde alguns mezes a esta parte continúo a exercer esse cargo gratu i­tamente.

Está ahi tudo o que eu ganhei, tudo o quanto eu tenho sugado doa cofres rnuni- cipaes; pelo meu servilismo politico : pe­los meus desejos egoísticos.m
. * *O meu antagonista, sempre que tem occasião, querendo fazer espirito a minha custa, pretendendo assim chamar-se a con­sideração, vae buscar pequeninos débitos maus, arvora-se em cobrador pelas columnas 

de seu jornal, pensando que isto molesta- me. Engana-se.
Molestar-me-hia si eu fosse o unico ho­mem que devesse, n 'esta quadra calamitosa que atravesamos, mas,* não son.Jamais neguei meus débitos, pago os a medida das minhas forças; creio qne cum­pro o meu dever.
Todos poderão dizer assim ?Não sei.
E ' esta, não a primeira, porem a ultima 

vez que dirijo-me a Eurico Saldanha, delego-lhe poderes plenos para dizer de mim o que quizer.
Aquelles que nos conhecem, farão o juiso que lhes aprouver.
E, como não pretendo voltar, é preciso que o publico saiba que as correspondencias de Pirassununga, não são de minha lavra ; porém, que assumo toda a responsabilidade d'ellas, jamais deixando-as de publicar, quando me vierem ás mãos.Quanto a Eurico dizer que eu ó qnem vomito infamias contra elle, como vindas d'aquella cidade, elle póde dizer tudo o que quizer, tem poderes para tal.
Quanto a suas graçolas pela rama, póde amplial-as o quanto q u ize r; dou-lhe liber­dade para isso ; e quando quizer fazer se cobrador, pense bem, a ver se não deve tambem a alguem ; como aipda hoje me disseram.
E , finalisando:—Jamais fiz da política uma profissão.
Ytú, 1 de Maio de 1904.

F rancbllino  C IN TRA .
— *•€***»«»—

Vida municipal
C a rta s d e  u in  c a b o c lo

I V
T apera-G rande, 28 de Abril dô 1904.

S en hor reda tó .
Já  tava principiando a eacrevô a m inha 

ultim a carta, quando chegoa o «R epu­
blica» e li o desaforo que me dirigiu, 
ehainaudo-m e de cachorro, e pedindo pro 
fiacá Collatino que roe désse bola,

O’ie Biohô redatô, foi o mesmo que 
me suspendeasein e jogasnem  no chão 1 

Peguei na carta com eçada, sobre a 
vida municipal e rasguei, pra princip iá 
esta respondendo o desaforo I 

Mais quá 1 0  sangue pegou fervê e eu 
sahi no terréro e peguei sapateá com o 
tal pasquim ua mão 1 

Eta iuferno !
Nha Maria pensou que eu táva Rapa- 

teando por estar alegre e sahiu de lã :
—Nho Totó tá alegre, tá sapateando I 

0  que achou de bão no “ Republica’* ?
— fi‘ de réiva nha M aria! E’.de réiva ! 

Este diabo está me insultando só porque 
ou defendi a Camara coutra uns ataque 
muito sem fundameuto que sahiu no jo r- 
uá, só porque aCamara tava principiando 
a lazer im portáutes m ioram entos ua c i­
dade. Ató em alguns pontos concordei 
com elles, sobre o erro de com eçar o 
calçam ento uo centro da cidade, quaud 
devia ser uo arrabalde. Tá me daudo 
vontade de ir na cidade fazó lá umas 
desorde pra eusiná aquella gente.

—Ante mió messê não fazê caso e 
largá mão de escrevô no jo rná .

—Tá enganado ! Então meeeé pensa 
que eu sou como aquelle fiscal que pediu 
demissão só por cau a daquella bobage ? 
Agora é que não largo mesmo 1

Depois arreflecti e achói mió am untá 
ua Ruana o ir consultar ahi na cidade 
com alguus dos meus am igos o que devia 
fazer



A  CIOAlWh) ö ü  VXD1

No ca mi uh o todos m e di z i am :
— Si fosse comigo eu me t t i u  o reio e 

tudo e n di re i ta va  1
Mas eu a r r e s p o a d i a  logo :
— Q u em vai dar  l ev a  sacco pra t razer  

t a m b é m ,  por isso vou consu l tar  com quem 
s abe  mais  do que  nó s 1

E foi mui to bão 1 Contei  o caso pra  um 
cidadão me u amigo,  e el le m e disse :

— O’ie T  fô, es te  ’’Repub l i ca” tomou a 
tarefa  de fal lar cont ra  tudo o que  temos 
de bom aqui .  Eu l he  e mp re s t o  a col le-  
cção,  l eve  pra o sit io,  leia,  e vocè ha 
d e  nc ar  orgúioso de ser  ag gr ed i do  por 
el le.  Q u e r  u m a  p e qu e u a  l ista das  pessoa 
e  ins t i tuição que  el le a g g r e d i u  ?

— Quero Bimsiuhô,  e vassuucê ma rq u e  
com u m a dobra,  por que si fôr preciso eu 

p p u b l i c o  tudo e nnalyeo.
— Pois  ahi  vae :
Tet u ins ul tad o mui to a C u m ar a  Muui 

cipal .T om ag gr ed id o  v i o l e n t a m u n t e  os nosBos 
p r o e m i n e n t e s  chefes  poli ticos,

Até aquel lea  bons padres  do Collegio 
foram a g gr e d i d o s  s e m  razã# n e u h u m a ,  
na p e s coa do seu d i st inct i ss imo Reitor .

Não t endo mais  a qumn a g g re d i r ,  e 
es tando nas  ve spe ra s  da g r an d e  peregr i -  
ç*ão que  veio a es ta  c i dade,  vol tou suas  
a r m a s  co nt ra  a p e re gr i naçã o,  i uve ut an do  
u m a s  his tor ias  de privadas  e do hygie 
ne,  só p ar a  ver  se  m a r e a v a  o bri lho da 
quel le  i m po r t a n t e  acont ec iment o .

Depois,  a  p r et ex t o  do a ta car  o jogo 
t em feito p ro pa g a n d a  cont ra  a raiu,  que 
t a n t a  »ccei taçâo t e m  t ido nes t a c i dade 

Contra  a6 n ossas  a u to r i d ad e s  p l iciaes 
são cont inuas  as suas  ag gr es sõe s .

Dahi ,  quiz ver  se i u t r i g a v a  na I r m a n ­
da de  do Rosar io ; depois  at i rou co nt ra  o 
Asyjo de Mendic i dade  e le m e n t o s  de dis 
cordia,  e,  vendo que  na da  disso v inga 

. va,  foi procurar  luta  no mat adou ro ,  e 
afinal e n v o l v e u - s e  com os mortos,  proeu 
r a nd o  int r i ga l -os  com o seu ze lador  I Até 
no cemi ter io  quiz o “ R e pu b l i ca ” levar  a 
i nt r i ga  e a de sor de m.

— O’ com os t r e s e n . . .
— E s p e r e  : Aggr edi u os j u i z es  subs t i t u­

tos des t a co mar ca ,  t em a ggre di do por 
ve z es  um t abel l tão dis t iuct i ss in o, e o 
proprio col lega local é f re qu e nt eme n te  
insul tado,  ma s  a p p a r a - l h e  os golpes  com 
moder açã o e  d i gu i da de  1 

i — E t a i n f e r . . ,
— Eecute , vou concluir .  Q u er en do  e l evar  

ao cu mul o  ? os t ent ação do insul to e ei o 
d e s m a n d o  d e  l in gu a ge m,  o ’’R e pub l i ca” 
tomou por sua cont a o Dr. Ar is t ides  M. 
de L ima Cast i l la  Branco,  i nt egro  juiz  de 
di rei to da co mar ca ,  e proferiu cont ra  elle 
a s  mai ores  ca lumni as ,  os mai s  soezes  
insul tos  e  provocações  e  desafios de toda 
a  espec i e.  L e i a  s eu  Totó,  leia es tes  arti  
gos e fique orgul hoso,  porquê ser  i nsul ta  
do pelo “ R e pu b l i ca ” chegou a ser  uma 
honra .  Mas ei o ’ R e pub l i ca” c o meça r  a 
mc les ta l  o mui to ,  eu c e t e  a r aproducção 
de s t es  ar t igos  que  es tão ma rc ados  com 
t in t a  v e r me l ha ,  e  faça a l guns  daquel les  
geus e o mm e n t a r i o s  magníf icos,  bem eu-  
t r e m e i a d o s  d e — Eta i n t e r n o — e h a d e  vor 
como corr er ão  as  c ousas.

Aper tei  as  mãos  do doutô (porque era 
óotô)  e ag radeci  mui to o conseio e ia me 
or re t i r á,  m a s  o dotô não de ixou  eu sabir  
eem j ao t a r ,  i od a  me  feie pr es eu t e  de um 
l ivr inho amarel lo  c h ama d o Al ma na que  
d e  Brietól,  cheio de  f igura de peche,  
m u i é  de  cabel lo  preto etc.  e disse :

 Aqui  tem u m a s  rece i t as  que  mess ê
publ icando n a  “ Ci dade” põe o tal P r a x e  
des  c u m  chinel lo ,

E t a  i n f e r n o !
Voltei  pro sitio mui to a l egr e  por ter  

s ido i nsul tado pelo “ R e pu b l i ca ” a  quem 
mui to agr ad eç o  e peço q ue  mo i nsul te  
s e m p r e  e q u e  seja de ca chor ro  tonco pra 
ba i xo .

Oh 1 ' Re p ub l i ca ” , mui to  obr igado 1 
Nes te  nu nero do “ R e pu b l i ca ” ,já vem 

mui t a  cousa  cont ra  a  Gamar a,  ma s  est.: 
ca r t a  j á es tá  iongã.

Muito ag ra dec i do!
Estou or gulhoso por  t er  sido eu pobre 

caboclo,  i nsul tado pelo “ R e pub l i ca” que 
i usul ta  g e n t e  boa como juiz  de  direi to,  

j u i z e s  subst i tutos,  chefes  polít icos,  padres,  
pe l i ugr inos  etc . ,  etc.

E t a  inferuol  Cresci  muito.
T o t ó  G ü à p i à r a .

seu  s e r v iç o  a c t iv o  p or d ia s  n ’e s te  jo rn a l, n á o n o s  tiú p a ss ív e l pufoli» ca r  «A CIDADE«), n o  u ltim o  d o -  n iin go  ; e  pj>r is s o  p ed im o s d e s ­cu lp a s  a n o s s o s  a s s ig n a n te s  « 
le ito r e s .
R A R H AEL POMPÉO

Fi no u se na Capital  lia dias ,  o nosso 
pr es ado  am ig o  s e n h o r  R a p h a ë l  P o m p é o  
de Moura Campo s,  p r i mo  dos nossos  
ami gos  c o r on e l  Ant onio  de Almeida 
S am p ai o  e J o s é  I n n o c e n c i o  do Amaral  
Campos.

Em suí í ragio de s n a  a lma ,  s e r á  c e ­
l ebrada sabba do ,  as 8 hor as  da m a n h ã  
na nos sa  Matriz,  u m a  mi ss a de  set imu 
dia,  a m a n d a d o  do c orone l  Al mei da  S a m ­
paio,  q u e  p o r  es ta  folha co nv id a  hoje 
os seus  p a r e n t e s  e a mi gos  p ar a  a s s i s t i l - a .

Noticiário
«A CIDADE DE YTU%>

P o r  m otivo de en ferm id ad e  em  p e sso a  da fam ilia  do n o sso  g e -  e  n te r facto  e s te  q u e  « ffa sto u -o  do

BISPO  DE AMAZONAS
Feios  j o r n a e s  da  Capital ,  s a b em o s  

qu e  c h e g a r á  b r e v e m e n t e  a esta c idade,  
o Exrao.  e K e v d t u o .  Sr .  D. J os é  Lou- 
r en ç o  da Costa Agui ar ,  i l l us t re  pr el ado 
q ue  di r i ge  a i gr ej a  a r a a z o n e n s s e .

Seja b e m vmdo.
«MUNICÍPIO DE CALDAS»

Com o n u m e r o  d e  21 do rnez lindo, 
c o m pl e t o u  o s eu 7°.  a n u o  de e x i s te n ci a ,  
e s t e  s e m un a r i o  q u e  se publ ica  e m Caldas 
(Minas) .

F o r  es se  mot ivo  fel ic i lamol  o. 
F E ST A  DO ESPIR ITO  SANTO

0  f es te i ro  do Divino,  s e n h o r  João 
Carlos X a vi e r ,  íaz por  e s t a  ío l ha  uma 
de cl ar aç ão,  de q u e  a festa de seu cargo 
se r ea l i sa r á  no dia 3 de J u i h o  p r oxi mo 
PED RO  FRISCIOTTI

Aqui e s teve ,  e deu nos o p raz er  de 
s ua  visi ta,  o s e n h o r  F ed ro  Fr isciot t i ,  
r e p r e s e n t a n t e  do F a n fu lh , i m p o r t a n t e  
diar io  i tal iano q u e  se publ ica  na  capital .

Gr at os  pe la  visita.
M ISSA

Par t ic i pou nos  a m e sa  do Circulo Ca- 
tholico de N , S. da C anlelaria. q u e  no 
p r ox im o  dom in go  8 do c o r r e n t e  h a v e r á  
na Matriz u m a mi ssa  as 8 hor as  da 
m a n h ã ,  e m h o n r a  da  I m m a c u i a d a  C o n ­
ceição.

Apos a m i s sa  h a v e r á  b e n ç ão  do S. 
S a c r a m e n t o .
MEZ M ARIANOTeve começo n o  s a bba do  ul t imo,  na 
igreja  do  Bom J e s u s ,  a s o l e m n i d a d e  do 
Mez M a r i a n o ;  l endo e m todas as t ar des  
havi do g r a n d e  aí f luénci a de Heis aq ue l le  
t em pl o .

T em p rega do  todo-? os dias o i l lus t re  
o r ad o r  R ev d m o .  pa d re  T h eo p hi l o  Ls-  
v i gn ani .
FALLECIMEXTO

F i n o u - s e  n ’es ta  c i dade,  no  s a bba do  
ul t imo,  a v e n e r a n d a  s e n h o r a  dona 
Fr anc isc a  Maria da Conceição,  e s t i m a d a  
sogra do nosso  p a r t i cu la r  am ig o  Alf redo 
Grel  et .

O seu s a hi r ae nt o  v e r i f ic o u- se  as onze  
hor as  da m a u h à  de d o m i n go ,  e s t a n d o  
el le b a s t a n t e  concor r i do .

Ao seu g e n ro  e filha, a p r e s e n t a m o s  as 
nossas  cond ol ê nc ia s .

Em 9ufragío d e  s ua  álraa,  s e r á  c e l e ­
brada  a m a n h ã ,  as s ete  hor as  d a  m a n h ã ,  
na igre ja  do Bom J e s us ,  a m is s a  de 
se t imo dia.
GRUPO ESCOLAR

Por  aelo de sext a- fe i ra  u l t i ma ,  o Dr.  
Se c re t a r i o  do I n t e r i o r  e J u s t i ça ,  con 
cedeu t r in t a dias de l icença ,  ao p rof es sor  
Luiz de S am p ai o  Ar ruda ,  a d j u n c t o  do 
Gr up o E sc ol ar  Dr. Cczario Mot ta , dr’es t  ■ 
cidade,  e n o m e o u  para  s u bs t i t u i 1 o 
p r of es sor  Luiz Go nzag a da Cofcts. 
J U D I T H  R O D R I G U E S

Ac ham- se  n ’esta c idade,  p r e t e n d e n d o  
aqui  dar  a lg u ns  es pe c ta cu ios ,  c.oui o 
c o n cu r so  dos a m a d o r e s  locaes,  a cor  
r ec i a ac t r iz  J u d i t h  R od r ig ue s ,  e o pro 
veclo ac ior  Narcizo Costa.

Ag ra dece mos  a es t e ,  a visi ta q u e  nos 
fez.
«O PALM EIRENSE»

Este nosso p r es ado  col lega q ue  se 
publ ica  e m S.  Cruz das P a l n e i r a s ,  sob 
a reda cçã o do s e n h o r  J. Si mo ni ,  com 
ple tou mais um a n n o  de ex is t en ci a ,  
todo el le c o n sa g ra do  aos i n t e r e s s e s  do 
pr os per o m u u ic ip io  p a l m e i r e n s e .

C o mr a e m o r a n d o  es se  faclo;  publ icou 
um s o b er b o  n u m e r o ,  co m mui tas  pagi 
nas,  r ech ei ada s  de  bons  es cr ip t os ,  s e n d o  
a p r i m e i r a  d ’el las c o n s a g i u d a  aos col 
legas da i mp r e n s a .

a  Cidade de Ytú, s a u da  e n t h u s i a s t i c a

A ILLUTKAÇÃO B R A Z IL E IR A  I Dias F er raz ,  es te  t omou a s ce n t o  d e u  a 
R e c e b e m o s  a visi ta d ’es ta  s y m p a t h i c a  p a l a v r i  ao s e n h o r  v e r e a d o r  Cor one l

revi st a scieutif ica,  q u e  se  publ ica  e m b .  
Paulo,  s o b a  d i rec ção  do Dr.  J u l i o C e z a r  
da Si lva.  A [Ilustração , co ut a  com a 
col laboraçáo de í l lus i res  h o m e n s  de 
l et i rãs  e a r t i s tas  de mé r i t o .

O n u m e r o  q u e  t em os  s obr e  a me sa ,  
c o r r e s p o u d e n i e  ao me z  de Abril ,  t raz 
a l em de u m a  g r a n d e  copia de p r i m o r o ­
sos es c r i pt os  i m e r a r i o s ,  os clyctiés de  
e s t a b e l e c i m e n t o s  públ icos  e p a r t i c u l a r e s  
da capi tal ,  r e t ra t os  de  varios p e r s o n a ­
g e ns  u i u s t r e s ,  e n t r e  os q u a e s  o do 
nos so  p r es ad o  a mi go Dr .  t í en ed i c t o  
R o h m  J u n i o r ,  de l ega do  üscal  do  Go v e r  
no Fe d er a l ,  j u u t o  ao G y m u a s i o  de S .  
Luiz,  d e s t a  cidade.

Gr at os  pela vis i ta,  p e r m u l U r e r a o s .  
ANNUNCIO  

P a r a  o ¡»anuncio q u e  hoj e faz por  esta 
íolha ,  o s e n h o r  J oão  A n t u n e s  de  Almei  
ea,  c h a m a m o s  a a t l e n c ç à o  dos nos sos  
le i tores .
MATADOURO MUNICIPAL

Movi ment o  do m a t a d o u r o  d u r a n t e  o 
m e z  de Abri l  p. passado,  fui o s e g u i n t e  :

Antón o de Al mei do Sa mpa io ,  e por  el le 
foi a p r e s e n t a d o  e m s es sã o p r o p o n d o  a 
s u s t e n t i l  o se  h o u v e s s e  c o n t e s t aç ã o  por  
par t e de s eus  col iegas .  Pe lo  s e n h o r  
vice p r e s i d e n t e  foi posto e m d i scus são  
o p ro j ec to  d a n d o a pa lavr a  e m p r i m e i r o  
lugar  ao v e r e a d o r  D r .  Mesqui ta  B ar ro s ,  
e p o r  el le íoi dito q u e  j u l ga v a  s u sp e i t o  
a  t o m a r  pa r t e  n a  d i s cus s ão  por  s e r  p a ­
r e n t e  p r ox im o  do a p o s e n t a n d o ,  pe los  
de m a i s  v e r e a d o r e s  foi di to q ue  nada 
t i n h a m  a o pp or  ao pr oj ec to  vis to c omo 
era um acto de J us t iça  a a p o s e n t a d o r i a  do 
ex l h e s o u r e i r o .  E para  q u e  fosse d e s d e  
logo c o nv e r t i d o  em Lei a s s ignou  o 
m e s m o  pr oj ec to  a fim de s e r  p r o m u l ­
gado na c o n f o rm i da de  dos Art .  30 e 60  
do R e g i m e n t o  i n t e r n o .  Depoi s  d e  ass i -  
g n a d o o pr oj ec to  p o r  todos os v e r e a d o ­
res  p r e s e n t e s  c o n c e d e n d o  a a p o s e n t a d o  
ria de  d u z e nt o s  mil reis m e n s a e s ,  
(200$000) ao ex t h e s u u r e i r o ,  o s e n h o r  
vice p r e s i d e n t e  d e c l a r o u  p ro m u l g a d o  
m a n d ou  q u e  fosse aí l ixado ed i t aes  e com 
m un i ca ç ão  ao apose nt ado ,  r e g i s t r a n d o - s e  
a Lei sob n.92 T e nd o o s e n h o r  P r e s i d e n t e  
r e a s s u m i d o  a p r e s i d e n c i a  c o n v oc o u os 
. ^ u h o r e s  v e r e a d o r e s  pa ra  o u t r a  r e u n i ã o  
e x t r a o r d i n a r i a  a r e a l i z a r  se a m a n h ã  a 
fim de  t r a t a r s e  das  p r o v i d e n  
cias s o br e  os  e n o r m e s  g as t os  d ’agua d o s  
col legio*,  pa da r i as ,  e e s t a b e l e c i m e n t o s  
i n d s n i r h e s ,  a t i e n t o  a p jo u - n a  q u a n t i d a ­
de d ’agua,  q u e  na ac tual ,  ade  a b a s t e ce

M«.in-infl Hn f ~  - -------* popul ação d ’es ta  c idade ,  e b e m as s i m
m f ipprovação do o r ç a m e n t o  « . a n i c ip a .

R e z e s  ab at idas  
Por co s  ü 

» en t r ad os  
Cabr i tos  abat idos

166
200

93
13

Felicitações d\( Cidade»
— Fez com b r i l h a n t i s m o  o ac lo do 

s eg u n d o  a n n o  me di co  n a  Fac u ld a de  de
m a t r ic u la do  no  t e r ce i r o a n n o,  o j o v e n  
i n t e l i geu i e  e s t u d a n t e  y t ua n o Braz  Bicudo 
de Almeida,  í i lho d o üjssg  p r e s a d o  ami  
gu,  capi tão J oão  Au t u u e s  de Al mei da ,  
ab as t ado  u e g o c i a n t e  d ’esta p r aç a ,  a q u e m 
fe l ic i tamos .

— R eal i sa  se no s a b ba d o p r ox im o ,  
as onz e hor as  da m a n h ã ,  o c onso rc io  
do s e n h o r  Miguel  Rizzo,  com a geut i l  
s e n h o r i t a  I so l iua  Mar t i ns ,  de lec t a  filha 
do s e n h o r  P as ch oa l  Mar t ini ,  co u ce i t u ad o  
n e g o c i a n t e  e indust r i al ,  d ’es ta  c i dade.

Gr at os  pelo co nvi t e  com q u e  nos  
h o n r a r a m  para  a s s i s t i r  o acto.

Secção Livre
DECLARARÃO  

O Hepublicà\ / t í è  q ü i n t á - f e i r a  u l t ima,  
t r o uxe  u m a alTusao a r a i nha  pe ss ôa ,  e 
A Cidade de Ytú, e c o m o n ’el la só e x is te  
o es pi r i to  da i nt r iga,  pa ra  e s c l a r e c e r a  
v e rd a d e ,  v e n h o  d e c l a r a r  o s e g u i n t e  : — 
E s ta n do  eu no A r m a z é m  do Sr .  João 
Valeute ,  ao p. issar  o e n t r e g i ú o r  d 'A 
'idade, pedi  a es te  u m  j o r na l ,  ao q u e  

elle r e s p o n d e u  m e q u e  c u s ta v a  200 r ei s  ; 
d i ze nd o  e u  de novo,  q a e  me d e s s e  u 
j or na l ,  e f ad a s s e  ao s e n h o r  F r a u c e l u u o ;  
e ,  o m e u  d e se j o  de ver o j o r n a l  n ’es se  
dia,  é p o r q u e ,  t e ndo  e n t r e g a d o  um 
g u a r d a  sol de c r e a n ç a  u ’a q u el l a  r t d a c ç á o  
q u e r i a  v e r  a not ic ia .

Foi isto o q u e  h o u v e  ; e o mais  q n e  
lá a r r a n j a r a m  não pa ss a  de i n t r ig a ,  q u e  
eu b e m  sei de q u e m  ó.

Ytú, 1 de Maio de  1904
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F e r r a z .

(Vulgo Passoca)

CAMARA MUNICIPAL
Aclrt <la I I »  s e s s ã o  e x tr a o r d in a r ia  
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h v i gora r  uo  f u c t u r o  ex er ci ò i o  do a n n o 
de mil  - lovecentos  e qu a t r o  ; t r aba lhos  

sses  u r g e a t e s  e i nadi ave i s.  Nada mais  
h a v e n d o  a t r a i a r  se  o s e n h o r  p r e s i d e n t e  
d e c la ro u  e n c e r r a d a  a ses sã o,  do q u e  
p ar a  c o n s t a r  m a o d o u  la v ra r  a p r e s e n t e  
acla q u e  vae de poi s  de  a p p r o v a d a  p o r  
t o l o s  a s s i gn ad a .

Sala das s es sõ e s  d a C a m a r a  Muni ci pal  
de Ytú, aos 17 de  D e z e m b r o  de 1903.  
Eu,  Fr an c i s c o  P e r e i r a  M end es  Pr i mo,  
s e c r e t a r i o  da  C a ma ra ,  a e s c re v i .

A níon io  de Alm eida Sam paio. 
Adolpho Galvão de Almeida.
José Corrêa*
Fernando Dias Ferraz.
Irineu Augusto de S ouí 
Bd a rm in o  Raym undo  |
Francisco de Mesquita Barros.

— —o —

Editaes

m e n t e  a ( i st incta col lega ,

P r e > e n t e s  a h o r a  r e g i m e n t a l  no Paço 
Municipal  os s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  Co­
r onel  Al mei da  S a m pa io .  Dr. Mesqui ta  
Bar ros ,  Dr.  J o só  C or rê a;  Capi tão Dias 
Fer raz ,  T e n e n t e  Galvão de Almeida,  
Capi tão B e l a r mi no  de S ouza ,  e Capi tão 
I r i n e u  de Souza,  f a l tando com ca usa  
par t i c i pada  o v e r e a d o r  Capi tão J o s i no  
Car ne i ro ,  h a v e u d o  n u m e r o  legal ,  o se 
n h o r  P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  a b e r t a  a s e s ­
são.

Pelo s e n h o r  P r e s i d e n t e  foi di to q u e  a 
p r e s e n t e  ses sã o t em por  fira t ra t ar  
se da p r o c e d e n c i a  da  a p o s e n t a d o r i a  do 
e x * l h e s o u r e i r o  s e n h o r  F r e de r i c o  J os é  
de  Moraes ,  e c o mo  el le e r a  a u c t o r  do 
pr oj ec t o pa ss ava  a P r e s i d e n c i a  ao s e ­
n h o r  v i c e - p r e s i d e n t e  Capi tão F e r n a n d o

O Dout or  Ar i s t ides  Mar t ins  de  Lima 
Castel lo B ra nc o,  J u i z  d e  Direi to,  de s ta  
C o m ar ca  de Ytú,  e t c .
Faz s a b e r  a todos q u a n t o  es te  edi tal  

v i r em ou drdle not ic ia  t i ve re m que  
por  pa r t e  d e  O s ca r  de Tol edo Almei da  
Pr ad o  m e foi d i r i gida  a pe t ição do l e ô r  
s e g u i n t e  : E x c e l l e n t i s s i m o  S e n h o r  Doií- 
for J u i z  de Direi to da C o ma rc a  d e  Ytú. 
Diz Os ca r  de To le do  A.  P r a d o  q u e  o 
Barão de  Yt ahym e J o a q u i m  de A l m e i ­
da Mattos,  a l l egand o s e r  c r e d o r e s  de 
Manoel  F e r n a n d o  de Al mei da  P r a d o  p o r  
q u a n t i a  a vul lada ,  f izeram i n t i m a r  o S u p -  
pl i cant e de um pr ot es t o  c o n t r a  a al l ie-  
nação ou i mpos ição de o n u s  r e a e s ,  s o b r e  
a f aze nda  ’’Cruz Alta” q u e  o m e s m o  
S up p l i ca n te  a d q n e r i u  m u i t o  r e g u l a r  
e l i c i tament e ,  in  solutum  d e  u m a  divida 
h y p p t h ec a r i a  q u e  pesava  s obr e  a m e s m a  
f azenda,  e m favor  de Fr an c is co  Mataraz-  
zo, co n ce i t u ad o  capi tal i s ta  e i m p o r t a n t e  
n e g o c ia n te  es tabe lec i  In n a  Cidade de 
São Paulo,  divida e s u  t r a n s fe r i d a  m u i ­
to legal  e l e g i u m a j i e n t e  p ar a o S u p p l i ­
c ante  lüc j i  en tão  e r a  ura dos  con-  

icino.s ò."k )■■$ m e n c i o n a d a  faze nda .  
O '••■rpphcant e r ui to,  v e m p r o t e s t a r  
p a r a a t : ^ Lxce l lenci a de h a v e r  do
Barão do Yiahym e J o a q u i m  de A l m e i ­
da Mattos,  a i n d e m n i  ojção das  p e r d a s  
e d a m n o s  c o n s e q ü e n t e s  do  pr ot es to  feito 
pelos  Sup pl i cad os  de raà fé dolosa  e 
G o n d u l e u t a m e n t e  co m o fim d e  p r e j u -  
ui car  o m e s m o  S u p p l i ca n t e  q u e  a d q u i ­
r iu mu i t o  l i c i t ame nt e  a di ta  fazenda,  con 
f or me c o n s t a  das e s c n p t u r a s  lav ra das  e 
do pr oce ss o r es pec t i vo  m o v id o  c o n t r a  
Manoel  F e r n a n d o  de  Al mei da  P r ad o  ; 
ao m e s m o  t e mp o,  v e m c o n t r a - p r o t e s t a r  
pelos mot ivos  j à ex p os t os .  R e q u e r ,  pois  
que  D. A. esta s e j a m t o m a d o s  os c o m ­
pe t en te s  t e r m o s  de  p r o t e s t o  e c on t ra  p r o ­
tes to,  i n t i m á n d o  se dos  m e s m o s  q u e  
d e ve r ã o  fazer  p a r t e  i n t e g r a n t e  des t a 
os Suppl i  udos p e s s o a l m e n t e ,  af í ixando" 
se edi taes  nos logares  do es tylo e pu~ 
bl icaudo se n a  i m p r e n s a  pa ra  s cien



A  C lD  A l *  d e  r a r
cia de t er ce i r os .  R e q u e r ,  o u t r o s i r a , !  
q u e  e m  s eg ui d a  s e j a m  os res pec t i vos  
au t os  e n t r e g u e s  ao S up p l i ca n te  s e m  
t ras l ado,  p a r a  del le fazer  us o  c o n v e ­
n i e n t e .  P .  d e f e r i m e n t o .  E. R.  M. ( So­
b r e  u m a  e s t a m p i l h a  Est adoal  do  va l or  
d e  d a z e n t o s  re is)  Ytú,  dezoi to de Abril  
de mi l  n o v e c e n t o s  e  o ua l r o .  O - c a r  de  
T ol ed o  A. P r ad o .  Na q ua l  profer i  o 
s e g u i n t e  d e s pa c ho .  D. A, Como r e q u e r  
m e n o s  q u a n t o  ao c o n t r a - p r o t e s t o ,  em 
v i s t a  do  ar t igo t re ze n to s  e n o v e n t a  e 
dois  do R e g u l a m e n t o  n u m e r o  s e t ec e n-  
tos e t r i n t a  e s ete  d e  mil o i tocent os  e 
c i n c oe n ta .  Ytú,  desoi to  de Abri l  de mil 
n o v e c e n t o s  e q ua t r o  C . B r a n c o .  Ao s egun 
do Car t or i o.  P  g.  t rez mil  r e i s .  Ytú. 
desol to  de  Abri l  d e  mil n o v e ce n t os  e 
q ua t r o .  F r e d e r i c o  de Moraes .  T e r m o  
de  pr ot es to .  Aos desoi to dias do mez 
de  Abri l ,  de rail no v ec e nt os  e qua t ro ,  
da Era  Chr is t ã ,  n e s t a  ci-lade de Y»ú 
E st a do  de Sào Paulo,  era m e u ca r t o r i o  
p e r a n t e  raira escr i vão,  cata p a re c eu  o 
Cidadão Os ca r  de Toledo Al mei da  Prado,  
e di sse  q a e  n a  f o r m a  de sua pe t ição 
r e t r o  q u e  fica f azendo p a r t e  i n t e g r a n t e  
d e s t e  t e r mo ,  v inha  p ro t e s t a r  como de 
facto p r o t es t a  co nt ra  a  in t i ma ção  feita 
a  el le p r o t es t an t e  a r e q u e r i m e n t o  do 
B a r ã o  do Ytabym e J o a q u i m  de Almeida  
Mattos,  pelo facto de h a v e r  r ece bi do  - 
ac ce i t a do u m a  e s c r i p t u r a  de edação in 
solutum  apóz o inicio de um e x e c u t i ­
vo h y p o th ec a r i o ,  c on t ra  Manoel  F e r n a n d o  
de Al mei da  P r a d o  i nt i ma ção  q u e  f izeram,  
a l l egando di re i tos  cr ed i tor ios  e avul tados  
c o n t ra  o m e s m o  Manoel  F e r n a u d o  de 
Almei da  P r ad o  ; pr ot es ta  mai s  c on t ra  
todas  as p e rd a s  e d a m n o s  q u e  lhe for em 
occas iona das  por  q u a l q u e r  p r o c e d i m e n t o  
j ud i c i ár i o  ou não,  q u e  os pr ot es t ados  
o c c a s i o n a r e m  a el le p ro t e s t a n t e  p r om e t  
t e ndo  faze r  effect ivo o r ee m b u l ç o  do 
d a t nnos  e pe rda s  a q u e  d e r e m  causa ,  
com p r o c e d i m e n t o s  i l lpga j s, i m p r o c e ­
d e n t e s  e i njus t os ,  c o n t r a  u m a  t r a ns a c  
ção e m  v i r tude  de credi to  previ legi ado,  
g a ra n t i do  por  lei e resol vido pelos t r a ­
mi t es  l egaes .  Assim o di sse  e depoi s  de ¡ 
l ido e ac h ad o  c o n fo r m e  a s s ignou  p e n n -  
te as t e s t e m u n h a s  F r a n c i sc o  Cas i mi ro  
de Al mei da  e J o s é  Cor rêa  Pac hec o e 
Si lva,  do qup de  tudo dou fé, e eu Or o-

zinabo Car ne i r o ,  e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  
l avre i  es te  t e r m o .  Eil Dario Chagas ,  e s ­
cr ivão o s u b s cr ev i .  Os ca r  de Toledo A. 
Prado,  Fr anc isc o Cas i mi ro  d e  Al meida ,  
J os é C or re a  P ac h e c o  e Si lva ,  Dado e 
pa ss a lo n e s t a  Cidade de  Yt ú ,  aos  dezoi to  
dias do mez d e  Abril  de mil  n o v e c e n t o s  
e qu a t r o .  Eu Or o z i mb o C a r ne i r o ,  e s c r e -  
ve ut e  j u r a m e n t a d o  o e s c re v i .  E eu 
Dario Chagas ,  e s cr i vã o o confer i  e s o s -  
c^evi .  Aris t ides  M. de  L ima Cas t el lo  
B r i n c o .  ( Sobr e  q ua t r o  e s t a m p i l h a s  Es 
u d o a e s  no  valor  total de o i toc ent os  reis)  
Ytú,  dezoi to de Abril  de mil n o v e c e n t o s  
e quat ro .  O es cr ivã o Dar i o Chaga s ,  Nada 
mais se  c o n t i n h a  e m  dito edi tal  para 
aqui  f ie l me nte  t r an s c r i p t o  e do  fó.

Annuncios
Papelaria e Livraria

D E
Auguste Mehlmann

RUA DO COMMERCIO N.132
N ’es ta  casa s e m p r e  se e n c o n t r a  g r a n d e  

s o r t i m e n m  de papei s  p ar a  e s c r e v e r ,  
e m c a de r n o s  como e m  caixas ,  ca r i óes  
de visita,  de bôas fes tas ,  de c o m m er c i o ,  
de luto e posta  es.

Art igos  de es cr ip t or io ,  l ivros  em b r a n ­
co, c a de r n o s  es col ar es ,  l iv.os  d e  de voção 
rozar ios,  m e d a l h a s  etc.

Art igos para  d e s e n h o  e p i n t u r a ,  c o m ­
passos ,  pi ncéi s  finos, t intas  d e a g u a r r e l l a  
e m tubos e es tojos .  Tinta de e s c r e v e r  
de d i ve rs as  ma rc as ,  ' ( Eur eka , » T in te i r o s  
de p ha n t a s i a  etc.  T udo  a pr eços  b a ra t í s ­
s imos ,  só a d inh e i r o .

Casa no Salto
V e n d e- s e  u m a  casa  c o n s t r u i d a  de 

novo,  u ’u m a das  m e l h o r e s  r u as  da 
villa do Sal to.

O p r e ç o  a g r a d a r á  o c o m p r a d o r .
P a r a  ve r  e t ra t ar ,  a R u a  Dr .  Bar ro s ,  n«. 1.

Casas à Venda
V e a d e - s c  por  8 . 000$000 qu a t r o  ca sa s  no SâLTO DE Y T U \  d a n d o el las  de 

a ü u g u e l  l g g g Q O  por me z  ; hoje  j á  me 
offerecem ma i s  d i nh ei ro  ; foram ret i f ica­
d a s  a  pouco,  s e n d o  u m a  na  e s qu i n a  
l argo d a  E g r e j a  t e ndo  a m e s m a  u m  t e r ­

reno uo mesMio largo,  de 20  m e t r o s ; 
s en do  out ras  t rez desce ndo  pa ra  u m a das  
fabricas de  t e c i d o s ; a r asão d e  t encionar  
u dispor  é pa rq u e  p r e t e n d o  r e t i r a r  me 
dest a,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  em Ytú, 
a F e r n a n d o  D i a s  F e i c r a z .

C A R T E S  d e  v i s i t a — Aprompta-se 
com brevidade nesta typographia.

Francisca Maria da Conceição
Alfrôdo Gr el l e t  e A n n a  Cecil ia Gr el le t  a g r a d e c e m  do i n t i m o  da 

a l m a a t odas  as  pessoas  q u e  a c i m p m h  i r a m  n i  pe rd a  i r r e p a r á v e l  de 
s u a  s e m p r e  l e r a b r a d i  s o gr a  e mã e ,  F ra n c isca  M aria da C o n ce içã o , 
e de  no vo  rogara aos  p a r e n t e s  e pe ss oas  de s u a  a m iz ad e  a a s s i s t i r e m  
a  m is s a  do 7o. dia,  q u e  s e r a  c e l e b r a d a  no dia  6 do c o r r e n t e ,  6 a. fei ra,  
as 7 h o r a s  da m a n h ã .

Desde j á  a g r a d e c e m  e s t e  ac to  d e  Car idade .
Y j ú ,  3 de Maio de 4 9 7 4 .

t« [ 5

RAPHAEL POMPEO DE MOURA CAMPOS
A n toni o  de Al mei da  Sa mpa io ,  e famil ia ,  co n vi da m as pe ss o as  

de  s ua  a m i sa d e  e pa r e n i p s ,  seus  e do f inado f t  \ P H \ E L  F O M P E O  
D E  M O U R A  C A M P O S ,  fal lecido m  Capital ,  p i r a  a ss i s t i r e m  a mi ssa  
de set i rao dia,  q u e  e m suffragio de s ua  a l m t ,  m a n d a m  c e l e b r a r  s ab ba d o,  
p r ox im o  as 8 hor as  da m a n h ã ,  n a  Igreja  Matriz ; pelo q u e  se c o n f e s ­
sara gra t os .

Ytú,  5 de Maio de 1904.

I m otíi
CAGLIAJU &  B R IG A TO

Rua da P a lm a , n. 67
Canto da Travessa do Carmo

Commu ni ca mos  aos  nossos f r e g ue z es ,  ami gos  e ao publ ico y t u a n o  e m g e r a l ,  que  
a c a b am o s  de m ou t a r  n ’es ta  c i dade ,  a r u a  da P a l ma ,  n. 67,  cant o da  T r a v e s s a  do 
Car mo,  u m a g r a n d e  fabr ica de maesas  a l iment ic i as ,  e  q u e  es tar nos  ha bi l i t ado s  a  
e x e c u t a r  co*n pr es t ez a  e e sm er o  qua lque r  encom n e n d a  que  nos s eja  fei ta  ; e  q u e  
t emos  s e m p r e  e m deposi to,  g r a n d e  v a r i e d a d e  dos pr oduct os  d e  nosso e s t a b e l e c i ­
ment o tabri l ,  fabr icados com e sm er o  e acceio,  e que  s ão v e ndi dos  r  pr eços  s em 
co mpet enc i a .

Não s e  e n g a n e m ,  ó a  RUA DA PALMA, 6 7 — Y T U \

CAGLIARÍ & BRIG A TO
Tinturarla Nacional

RUA DO P1RAHY N. 5T
LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ

O aba i xo a s s i gnad o pa r t i c i pa  aos s eus  co nt er r ân eo s ,  e ao publ ico e m  geraf  
que  a caba  d e  ab r i r  ne s ta  c i dade ,  á  r u a  do P i r a h y  n.  51,  ( L a r s o  do Col legio de  
S. Luiz) uma bom mo n t a d a  t i nt ur ar ia  a  v a p o r ;  e q ue  ac ha  s -  habi l i t ado a t i n g i r  
pelo mais  mod er nos  processos,  r oupas  de t o da  a q ua i id a  lo d e  f . -zendas.

e 
ir

Elias Carmo de Almeida Mattos

CAS UMES
........

O pr opr i et á r io  de s te  e s t a b e i e c i m e n t o ,  t e n d o  sido a t é  es tá  g r a n d e m e n t e  
f avor eci do pelos s e as  ami gos  e f re gue zes ,  e pelo publ ico  e m  ge ra l ,  t em a h o n r a  
de  v i r  pa r t i c i pa i - os  q u e  n e s t a  data  a l e m  do s eu  c a p r i ch os o  s o r t i m e n t o  de  
F azen d as, arm a rin h o , ch a p eo s, c a lça d o s  p er fu m a r ia  e tc , e o seu 
g r a n d e  S t o k  de S e c c o s  e  m olh ad o ferra g em  e cam a d e  fe r r o  ;  a d d i c i on o u  
a s ua  casa mais  u m  c ompl e t o  s o r t i m e n t o  de a r t i gos  c o n c e r n e n t e  a  f u n e r a e s ,  
o qual  foi c u i d a d o s a m e n t e  es co l h i do  pe l o pr ove ct o  e c o n he c id o  a r m a d o r  T e n e n t e  
J o sé  Xa v ie r  da Costa ; a c h a - s e  p o r t an t o  e m co ndi çõ es  de p o d e r  o f f er ec e r  
g r a n d e s  v a n t a g e n s  q u e r  q u a n t o  ao pr eço,  q u e r  q a a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  dos 
ar t igos  ; p o d e nd o d e s s e  m od o a t t e n d e r ,  d e sd e  os mais  p o b re s  a t é os mai s  r icos  
e c a p r i ch os o s .

Os pr eços  são quasi  q u e  pela m e t ad e  dos de  ou t r as  q u a l q u e r  casa.
A casa  c o n t i n u a  o seu s y s t e m a  de l iqui dação m e n s a e s .

João Antunes úa Almeida 
R u a  D ire i ta  N. 55 Y tú

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen 
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytú, 28 de Abril de 1904,
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r


